GLOSSÁRIO DE TERMOS DA METODOLOGIA DE CÁLCULO
 
A Previdência Social em atendimento ao estabelecido no Decreto 6.042/2007 e em conformidade com o estabelecido na metodologia de calculo definida pela resolução com ajustes dados pela resolução 1.269/2006, apresenta a seguir glossário que com o objetivo de facilitar o entendimento.
 
 
         Período-Base: conjunto de meses que serviu de referência para extração de todos os dados.
 
         Data-Base: mês de referencia, a partir do qual a empresa terá disponível para fins de verificação.
 
         Vigência-FAP: ano subsequente à data-base no qual incidirá o FAP.
 
         Período-Base: conjunto de meses que serviu de referencia para extração de todos os dados.
 
         Frequência: dimensão probabilística do acidente, equivalente ao número de benefícios concedidos no periodo-base.
 
         B31: auxílio doença previdenciário.
 
         B32: aposentadoria por invalidez previdenciária.  
 
         B91: auxilio doença acidentário.
 
         B92: aposentadoria por invalidez acidentária.
 
         B93: pensão por morte acidentária.
 
         B94: auxilio acidente.
 
         Gravidade: dimensão social do acidente, equivalente à idade do beneficio.
 
         Idade: subtração da DCB pela DIB, expressa em dias, para os benefícios B31, B32, B91, B92 e B94. Para a espécie B93, equivale ao número de dias que se espera de sobrevida para o trabalhador falecido na data do requerimento da pensão.
 
         Data Inicio do Benefício - DIB: dia mês e ano a partir do qual se inicia o direito ao recebimento do benefício, em regra a partir de 15 dias da data do infortúnio ou diagnóstico médico.
 
         Data Cessação do Benefício - DCB: dia mês e ano a partir do qual se encerra o direito ao recebimento do benefício, em regra a data da alta médica.
 
         Custo: dimensão monetária, equivalente ao desembolso previdenciário, expresso em reais, pago ao trabalhador ou dependente pelo INSS.
 
         Massa salarial media: soma, em reais, dos valores salariais informados pela empresa no CNIS, via SEFIP/GFIP dividida pelo número de meses do periodo-base.
 
         Vínculo empregatício médio: soma do número de empregados com registro no CNIS, informados pela empresa, via SEFIP/GFIP, dividido pelo número de meses do periodo-base.
 
         Renda Mensal de Beneficio - RMB: valor, em reais, que resulta de percentuais legais aplicáveis ao salário-de-benefício - SB, que é, em regra geral, a média dos 80% maiores valores declarados pela empresa como salário na SEFIP/GFIP, contados a partir de 07/1994.
 
         Coeficiente de Frequência CF: é a razão entre o número total dos benefícios B31,B32,B91;B92 e B93 e o número vínculos empregatícios médio, vale dizer: CF=((B31 + B32 + B91 + B93) x lOOO) / vínculos empregatícios médio.
 
         Coeficiente de Gravidade: é a razão entre a soma das idades, em dias, dos benefícios B31, B32, B91 e B92, B93 e B94 pela quantidade de dias potencialmente trabalhados, obtido a partir do produto do número médio de vínculo empregatício pela constante 365,25, vale dizer: CG = ( (B31 + B32 + B91 + B92 + B93 + B94) x 1000) / vínculos empregatícios médio x 365,25
 
         Coeficiente de Custo CC: é a razão entre os valores desembolsados pelo o INSS para pagamentos dos benefícios e o valor médio potencialmente arrecadado relativo ao SAT, declarados em GFIP pelas empresas, vale dizer: CC = valor pago pelo INSS / valor potencialmente arrecadado pelo INSS. O valor pago pelo INSS corresponde à soma, em reais, das rendas mensais dos benefícios, dividida por 30 dias, e multiplicada pela idade do beneficio. O valor potencialmente arrecadado pelo INSS corresponde à soma, em reais, dos produtos mensais da respectiva massa salarial pela alíquota de SAT do segmento econômico ao qual pertence a empresa.
 
         CID10: Classificação Internacional de Doenças, conforme a 10a. revisão da OMS, segundo a família expressa por números de 01 a 21.
 
         Coeficiente de Frequência Padronizado CFp: é CF subtraído do CF médio do CNAE ao qual pertence a empresa, cujo resto dessa subtração é dividido pelo desvio padrão desse segmento.
 
         Coeficiente de Gravidade Padronizado CGp: é CG subtraído do CG médio do CNAE ao qual pertence a empresa, cujo resto dessa subtração é dividido pelo desvio padrão desse mesmo segmento.
 
         Coeficiente de Custo Padronizado CCp: é CC subtraído do CC médio do CNAE ao qual pertence a empresa, cujo resto dessa subtração é dividido pelo desvio padrão desse mesmo segmento.
 
         Aferição Direta: considera-se diretamente, para fins dos cálculos do CF, CG e CC, os benefícios B93 e B94, este último apenas para CG e CC.
 
         Aferição Indireta: considera-se, para fins dos cálculos do CF, CG e CC, os benefícios B31, B32, B91 e B92, que impliquem nexo técnico epidemiológico.
